
PROJETO DE LEI Nº 
780
, DE 2007

Dá denominação de "Dr. Walter Hans Shiller" ao Viaduto da Rodovia SP 294 (Km 586 + 200 metros), demandando Lucélia ao Salto Carlos Botelho, Bionergia - antiga Usina "Central de Álcool Lucélia" e Penitenciária.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º  - Passa a denominar-se “Dr. Walter Hans Shiller” ao Viaduto da Rodovia SP 294 (Km 586 + 200 metros), demandando Lucélia ao Salto Carlos Botelho, Bionergia – antiga Usina “Central de Álcool Lucélia” e Penitenciária.

Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Aos 27 de julho de 1901, nasce em Zurich, importante cidade da Suíça, o engenheiro agrônomo e agrimensor Walter H. Shiller, filho de Bruno Shiller e Herminis Halauer Shiller. Desde sua infância foi grande admirador e protetor da natureza (daí a sua profissão).

Estudou nos melhores colégios de sua cidade natal provando ser ótima aluno. Sua dedicação aos estudos levou-o a receber seu almejado diploma pela Universidade de Zurich com notas de louvor, isso em 1923.

Sabendo que o país Brasil, na flor de seu desenvolvimento, necessitava de profissionais de sua área não pensou duas vezes.

Munido de cartas de recomendações de professores aportou no Rio de Janeiro em 1925 e viajou para Campinas (SP) para trabalhar na Indústria de Seda nacional, empresa inglesa no ramo de bicho da seda.

O jovem engenheiro mostrou seu gabarito. Seu desempenho em uma das diretorias da empresa tornou-o muito conhecido em toda a região, principalmente prefeituras. Traçou ruas, avenidas, praças, energia, água e esgotos, sem contar que foi mestre de cerimônia durante a visita da missão diplomática inglesa junto à indústria da seda e investimento na região. 

Muito a contra gosto da empresa o jovem engenheiro pediu exoneração do cargo, não antes de receber uma honrosa carta de apresentação que abriu as portas para seu futuro.

Transferiu-se para a cidade de Lins (SP) onde seu progresso desenvolvia-se juntamente com as grandes fazendas de café. Com seu compatriota Banvart foi trabalhar nas fazendas Suíças de propriedade de Max Wirth, um grande latifundiário e produtor de café.

Com seus conhecimentos, o jovem engenheiro colaborou com as cidades emergentes.Traçou estradas, planejou ruas, avenidas e deu início a criação de várias cidades da região, mesmo a cidade de Lins.

Exonerou-se das Fazendas Suíças e mudou-se para Valparaiso (SP) e em 1935 com o dinheiro ganho comprou a Fazenda Balsamo no município de Guararapes.

Deixou esta fazenda e associou-se ao italiano Ernesto Baggio, comprando a Fazenda Cana Verde onde estava instalado um alambique produzindo grande quantidade de aguardente e toneladas de rapadura. Sua alegria pouco dura, pois o governo federal interviu e obrigou-o a fechar e demolir a indústria.

Em 1949, pelas mãos de outro suíço, Doutor Zurquin, proprietário de uma farmácia na colônia paulista, nosso engenheiro passou a conhecer o famoso Max Wirt também seu compatriota. Foi tanta a amizade dos dois que se consideravam irmãos.

Mesmo sendo proprietário da Fazenda Cana Verde no bairro da Lagoa Seca (ainda pertencente à Comarca de Valparaizo), nosso engenheiro passou a trabalhar com Max Wierth com salários altíssimos. Medindo fazendas, demarcando fronteiras, enfrentando grileiros e posseiros e com isto colaborando na criação de cidades na região como Osvaldo Cruz, Inúbia Paulista, Salmourão e Lucélia, já em franco progresso, sendo na oportunidade a maior comarca do interior do Estado de São Paulo.

Nesta época ficou conhecendo sua esposa Gertrud, suíça como ele e que trabalhava na casa de Max Wirth. Desta união cinco filhos foram gerados, Pedro, Walter, Bruno, Gertrud e Fritz, estes ainda vivos e morando em Lucélia.

O Doutor Shiller foi um dos principais fundadores de Lucélia e suas amizades eram sólidas. 

Com apoio de alguns lucelienses fundou o Rotary Clube. Deu parte de sua vida a esta organização e levou o nome de Lucélia a distantes cidades do Brasil.

Em 1945 recebeu diretamente do então presidente da república Getúlio Vargas seus direitos de cidadão brasileiro, sua naturalização.

O Dr. Walter Hans Shiller marcou sua presença no Oeste Paulista até o seu trágico falecimento em 1976.

Com este projeto queremos prestar uma justa homenagem a este bandeirante e pioneiro de nossa região, cuja vida é exemplo a ser dignificado e seguido.

Por tudo isto, pedimos e esperamos contar com o apoio de nossos pares.

Sala das Sessões, em 9/8/2007

a) Reinaldo Alguz - PV
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